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Quinta-feira  

Governo "ataca" brechas de licença remunerada 
 

Técnicos do governo federal 
estudam formas de reduzir as bre-
chas para que servidores se afastem 
do trabalho e continuem a receber 
seus vencimentos normalmente. 
Em agosto, por exemplo, mais de 
24 mil servidores do Poder Execu-
tivo saíram de licença remunerada. 
No total, há 633.902 servidores ati-
vos no Executivo e essas licenças 
estão previstas na legislação. Mes-
mo assim, elas custaram aos cofres 
públicos R$ 260 milhões em agos-
to. Como não há variação relevante 
de um mês para outro, o impacto 
projetado nos últimos 12 meses é 
de aproximadamente R$ 3 bilhões. 

Na avaliação de integrantes 
do governo, essa situação pode ser 
vista como incoerente com a pres-
são existente por realização de no-
vos concursos para preenchimento 
de vagas em um período de restri-
ção fiscal. Por isso, técnicos do 
Executivo querem apertar as regras 
e evitar exageros nos pedidos de 
afastamento remunerado. A ideia é 
que elas sejam implementadas ain-
da neste ano, mas dependerá tam-
bém de apoio do próximo presiden-
te. 

Um técnico do governo expli-
cou ao Valor que o problema é a 
falta de gestão de instrumentos de 
cobrança de cumprimento de me-
tas. “O problema de falta de pessoal 
é de falta de gestão. A gestão é bas-
tante falha. Não tem um instrumen-
to para cobrança. Tem um contin-
gente grande e que não entrega”, 
explicou. Praticamente a metade 
dos servidores afastados em agosto 
está fazendo cursos de pós gradua-
ção, capacitação, técnicos, cursos 
de formação, treinamentos ou parti-
cipou de congressos. Grande parte 
dos servidores que estavam afasta-
dos em agosto (equivalente a 
8.707) era formada por docentes. 

Ainda existem aqueles que 
ainda têm o direito a licença-
prêmio por assiduidade, benefício 

que foi extinto em 1996 e 
prevê o afastamento por três 
meses como prêmio para o 
servidor que trabalhou cinco 
anos sem faltar. Esse gasto 
foi de R$ 163,5 milhões em 
agosto. Para uma autorida-
de, um dos problemas a se-
rem atacados é a atual práti-
ca de o servidor querer fazer 
um curso que não tenha re-
lação direta com sua ativida-
de. Atualmente, para evitar a rejei-
ção do pedido de afastamento re-
munerado, servidores pedem para 
estudar línguas. 

Hoje não há direcionamento 
algum em relação aos cursos que 
cada servidor deve procurar, mas 
mesmo assim trabalhadores solici-
tam o benefício apenas para não 
perder o direito. O servidor público 
pode solicitar uma licença remune-
rada de três meses após cinco anos 
de trabalho. Mas, se não pedir o 
benefício, não é cumulativo – ele é 
simplesmente perdido. “Temos que 
orientar para que a capacitação seja 
para algo que o ente público preci-
sa”, disse um técnico. Para o secre-
tário-geral da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Serviço 
Público Federal (Condsef), Sérgio 
Ronaldo da Silva, não há exagero 
nas concessões de licenças remu-
neradas, principalmente em casos 
de aprimoramento profissional. 

Na avaliação dele, já existem 
critérios fixados para liberação do 
benefício, que atualmente tem vin-
culação com área em que o servi-
dor trabalha. Ronaldo da Silva des-
tacou ainda que mudanças na ges-
tão dos servidores públicos deveri-
am ser deixadas para o próximo 
governante. “Neste momento, acho 
precipitado ficar fazendo ajustes, 
sendo que vamos ter um novo pre-
sidente”, ressaltou. 

 “Estamos no fim de um go-
verno que parece que quer acelerar 
mudanças, sem fazer discussão 

com a categoria”, destacou. Além 
da possibilidade de ter o benefício 
para estudar, os servidores públicos 
também podem solicitar uma licen-
ça remunerada para acompanhar 
parentes doentes, disputar eleição e 
até mesmo em casos por penalida-
de de suspensão ou detenção – caso 
a Justiça decida manter seus salá-
rios até a conclusão do processo. 
Por isso, além de defender ajustes 
nas regras de concessão de licenças 
remuneradas para quem quer estu-
dar, o governo quer restringir tam-
bém aquelas licenças por motivo 
de saúde ou ainda para acompanhar 
parentes doentes. 

É recorrente situações em que 
um servidor público trabalha ape-
nas meio período e mesmo assim 
marca consultas médicas durante o 
horário de trabalho. De olho nisso, 
o governo quer gerenciar os atesta-
dos médicos apresentados para 
analisar cada caso. Em agosto, 
5.438 servidores estavam afastados 
do trabalho e recebendo salários 
devido a tratamento de saúde, auxí-
lio-doença e exame período. O que 
custou aos cofres públicos R$ 
53,217 milhões. A segunda maior 
despesa do governo federal é com a 
folha de pagamento dos servidores 
públicos, perdendo apenas para a 
Previdência Social. Em 2017, esse 
gasto representou 4,3% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Para 2018 e 
2019, a previsão é que alcance por 
volta dos 4,4%. 

Fonte: Valor Econômico 
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Com o Tempo Você Aprende 
 

Por Veronica Shoffstall 
 

Depois de algum tempo, 
você aprende a diferença, a su-
til diferença, entre dar a mão e 
acorrentar uma alma. E você 
aprende que amar não significa 
apoiar-se, e que companhia 
nem sempre significa seguran-
ça. E começa a aprender que 
beijos não são contratos e pre-
sentes não são promessas. E 
começa a aceitar suas derrotas 
com a cabeça erguida e olhos 
adiante, com a graça de um 
adulto e não com a tristeza de 
uma criança. 

E aprende a construir to-
das as suas estradas no hoje, 
porque o terreno do amanhã é 
incerto demais para os planos, e 
o futuro tem o costume de cair 
em meio ao vão. Depois de um 
tempo você aprende que o sol 
queima se ficar exposto por 
muito tempo. E aprende que 
não importa o quanto você se 
importe, algumas pessoas sim-
plesmente não se importam… 
E aceita que não importa quão 
boa seja uma pessoa, ela vai 
feri-lo de vez em quando e vo-
cê precisa perdoá-la, por isso. 
Aprende que falar pode aliviar 
dores emocionais. 

Descobre que se levam 
anos para se construir confian-
ça e apenas segundos para des-
truí-la, e que você pode fazer 
coisas em um instante das quais 
se arrependerá pelo resto da 
vida. Aprende que verdadeiras 
amizades continuam a crescer 
mesmo a longas distâncias. E o 
que importa não é o que você 
tem na vida, mas quem você 
tem na vida. E que bons amigos 
são a família que nos permiti-

ram escolher. Aprende que não 
temos que mudar de amigos se 
compreendemos que os amigos 
mudam, percebe que seu melhor 
amigo e você podem fazer qual-
quer coisa, ou nada, e terem bons 
momentos juntos. 

Descobre que as pessoas 
com quem você mais se importa 
na vida são tomadas de você 
muito depressa, por isso sempre 
devemos deixar as pessoas que 
amamos com palavras amorosas, 
pode ser a última vez que as veja-
mos. Aprende que as circunstân-
cias e os ambientes tem influên-
cia sobre nós, mas nós somos res-
ponsáveis por nós mesmos. 

Começa a aprender que não 
se deve comparar com os outros, 
mas com o melhor que pode ser. 
Descobre que se leva muito tem-
po para se tornar a pessoa que 
quer ser, e que o tempo é curto. 
Aprende que não importa onde já 
chegou, mas onde está indo, mas 
se você não sabe para onde está 
indo, qualquer lugar serve. 
Aprende que, ou você controla 
seus atos ou eles o controlarão, e 
que ser flexível não significa ser 
fraco ou não ter personalidade, 
pois não importa quão delicada e 
frágil seja uma situação, sempre 
existem dois lados. 

Aprende que heróis são pes-
soas que fizeram o que era neces-
sário fazer, enfrentando as conse-
quências. Aprende que paciência 
requer muita prática. Descobre 
que algumas vezes a pessoa que 
você espera que o chute quando 
você cai é uma das poucas que o 
ajudam a levantar-se. 

Aprende que maturidade 
tem mais a ver com os tipos de 

experiência que se teve e o que 
você aprendeu com elas do que 
com quantos aniversários você 
celebrou. Aprende que há mais 
dos seus pais em você do que 
você supunha. Aprende que 
nunca se deve dizer a uma cri-
ança que sonhos são bobagens, 
poucas coisas são tão humi-
lhantes e seria uma tragédia se 
ela acreditasse nisso. 

Aprende que quando está 
com raiva tem o direito de estar 
com raiva, mas isso não te dá o 
direito de ser cruel. Descobre 
que só porque alguém não o 
ama do jeito que você quer que 
ame, não significa que esse al-
guém não o ama, contudo o que 
pode, pois existem pessoas que 
nos amam, mas simplesmente 
não sabem como demonstrar ou 
viver isso. 

Aprende que nem sempre é 
suficiente ser perdoado por al-
guém, algumas vezes você tem 
que aprender a perdoar-se a si 
mesmo. Aprende que com a 
mesma severidade com que jul-
ga, você será em algum momen-
to condenado. Aprende que não 
importa em quantos pedaços seu 
coração foi partido, o mundo não 
pára para que você o conserte. 
Aprende que o tempo não é algo 
que possa voltar para trás. 

Portanto… plante seu jar-
dim e decore sua alma, ao invés 
de esperar que alguém lhe traga 
flores. E você aprende que real-
mente pode suportar… que real-
mente é forte, e que pode ir mui-
to mais longe depois de pensar 
que não se pode mais. E que re-
almente a vida tem valor e que 
você tem valor diante da vida! 


